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COASIDEIUÇOES SOBRE AS FEBRES lüVTER3I1TTEXTES.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A FEBRE EM GERAL.

\ palavra lehre, querem alguns Auctores que provenha de [encre, fer-
ver î nutros a julgão derivada de februare, purificar.

Hippocrates, á quem a Medicina he devedora dos seos mais assignalados
progressos, não nos deixou huma definição exacta da lebre. Segundo a
opinião de vários Pyretologistas. elle a tomava por hum calor forte em que
se abrazavão os enfermos. Laennec diz que Hippocrates encarava a febre

huma ailecção particular e sempre da mesma natureza; e daqui tal-
denominação de essencial que n ão muito impropriamente lhe

vinha. 0 Pai da Medicina, ao que parece, n ão fez outra divisão de febres,
sinão a que lie relativa ao seo typo, e debaixo deste ponto de vista forão
distinguidas em intermittentes quotidiannas, tcrçãas, etc., e em continuas.

como
vez a con-

o que ainda lie hoje adoptado. Quanto ás denominações de ardentes,
lyngodes etc., que se achão espalhadas em seos escriptos, não servião para
denotar diversas especies de febres, unicamente erão empregadas a fim de
significar o epiphenomcno ou complicação principal de que estas erão acom-
panhadas.

Ü celebre Paracelso, chefe da seita alchimista, pensava que a febre
consistia em hum movimento de effcrvescencia, ou fermentação no sangue
e nos humores. Ha irez séculos, pouco mais ou menos, Sydenham, o

Hippocrates logiez, apresentou ideas semelhantes ás de Paracelso. Em
conceito a febre deve- se reputar hum movimento por meio do qual a

natureza tende a desembaraçar-se das maté rias nocivas ; est febris naturœ

instrumcnlum, quo portes impuras a pttris secernat. Assim considerada,
cila viria a ser antes hum remedio, do que huma enfermidade.

Os animistas, á lesta dos quaes figurava Stahl, reconhecendo

seo

n alma lo-
do o poder, e direito de inspcceão sobre o corpo, nos declarão que a



— h —tel» re lie hum esforço pelo quai a aima procura lançar fora o principio
niorbifico, augmentando para este fim as acções secretorias e excretorias.
Slahl pouco diverge de Sydenham: substiluidu a palavra alma por natureza,
>1' opiniões lição inteiramente idênticas.

A Pyretologia achava-se ainda em grande atraso, quando Sauvages ap-
prezentou a sua Nosologia methodica, trabalho importante, que compre-
endia cm differentes gruppos com o nome de classes, ordens etc., todas
as enfermidades conhecidas. Foi sobre a combinação hum tanto arbitraria
« los symptomas, que este Auctor fundou a sua classificação ; e por isso n ão
he de admirar que elle chegasse a crear o numero prodigiozo de i 5o espe-
cies «le febres. Fm fim releva o dizer que foi este mesmo Auctor queui pri-
meiro combateo a divizão de febres em essenciaes e idiopalhicas, idea
consagrada nas obras de Galeno e seos successores.

Veio depois o sabio Pinei o qual, abundante de observações clinicas, deo
a ultima de mão á Nosologia de Sauvages, reduzindo á pequeno numero as
suas multiplicadas especies de febres ( i ) , e fazendo huma separação distin-
rta entre estas, e asphlegmasias. 0 Auctor da Nosographiaphilosophica
denou todas as febres ditas essenciaes etn seis grandes classes: i.® febres an-
gio-tenicas, caracterizadas por hum estado de tensão dos vasos sangu í neos,
e por signaes evidentes de irritação ; febres meningo-gastricas, cujaséde
primitiva parece corresponder á região epigastrica; 3.® febres adeno-me-
ningeanas, as quacs apprezenlão symptomas de irritação da mucoza do
tubo intestinal ; 4** febres adynamicas, «pie inanifestão signaes de debilidade
extrema, e de huma atonia geral dos musculos ; 5.® febres ataxicas, que se
reconhecem pelo predom í nio de huma aflecção nervosa ; 6.® febres adeno-
nervozas, produzidas j >or hum virus delelerio, que ataca ao mesmo tem-
po os nervos e as glandulas. Estas ideas de Pinei forão abraçadas quazi ge-
ralmente, e dominarão, por assim dizer, até o apparecimentode Mr. Brous
sais. Depois das sabias indagações deste Auctor, logo que se publicarão

as suas obras, a Pyretologia e mais outras partes de Medicina, pode-se al-
íirmar, que passarão por huma grande revolução: os espí ritos encaminharão-

diflerente sentido; ninguein mais contentou-se unicamente com o

coor-

sc em
estudo dos symptomas das enfermidades ; procurou-se determinar a sua na-

sede, descobrindo-se a alteração dos orgãos soíTredores por meio
« I«; auloj si rs cadavéricas. J á as obras de Baglivi, Morgagni, e Bichat linhão
tu reza « •

H- I » , I I I iligno «lo nllunção, «li /. Douillaud, que, na sua Nosographta, Pinei não lcnha «U <lo
alguma a .l-liui. j * «la febre. Esta palavra llie pmcCCO de mais fácil coinpreheusio no

plural «io«' no »inguiar.f f l l



— 5 —hainado a altenoão dos Medicos sobre as vantagens de Anatomia Patholo-
' tî‘ca* Mr. Broussais (he bom con l'essai--se isto) aproveitando-se dos materiacs

dispersos cm taes cscriptos, e sobretudo fazendo a acquizição de algumas
ideas novas cmitlidas por Prost, deo-llics o dezenvolvimento de que erão
susceptiveis, e arranjou assim o sco systems, hoje conhecido pelo nome de
nova doutrina ou doutrina physiologica. Segundo esta, a febre lie sempre
hum phenomeno symplomalico, ou o rezullado de huma irritação, trans-
miltida por intermédio dos nervos ao coração, e ao apparelho vascular san-
gu í neo. N ão tomamos a tarefa de analyzar semelhante propozição, porque
alem de nos supportons muito fracos para isso, assentamos que seria avançar
muito alem do objecto de que pertendemos tratar. Apenas diremos, que
no estado actual dos conhecimentos medicos, a questão sobre a existência
de febres essenciaes nos parece problemática; e pela nossa parle ainda nos
inclinamos á opinião daquclles que admiltem febres essenciaes, ou idiopa-
thicas, entendendo como lues as que se mostrão independentes de toda a
aflecção local, c n ão deixão depois da morte alteração alguma de orgãos, á
que se possa atlribuir os pbeuoinenos patenteados (feranle a vida.

Ihn lim huma consideração nos resta á fazer. Tem-se visto a grande diver-
gê ncia dos Auclores os mais dislinclos pelas suas luzes, á respeito das ideas
que se deverão comprehender debaixo da palavra febre. No entanto, seguin -
do o preceito de hum homem celebre da antiguidade ( i ) de que hum dis-
curso sobre qualquer objecto deve começar por boas definições, e tendo n ós
á tratarmos dc febre intermittente, be dever nosso definir primeiro o que
lie febre. Em tão dura necessidade, conhecendo o melindre de nossa situa-
ção, attenta a difficnldade da materia, consultá mos os mais abalinados Au-
ctores, c no excellente tratado de Pathologia Geral de Dubois ( d’Amiens),
encontrá mos a definiçãoseguinte, a qual, posto que não esteja izenta de de-
feitos, sendo o peior déliés a prolixidade, todavia nos parece a mais judicioza
e exacta. A febre exprime o estado em que se observâo variações no calor
animal , accelcração nos batimentos do pulso, perturbaçãogeral dasfuneções,

lezão local.com. ou sem

( I ) Omnis ruim quæ r.itionc suscipilur instilulio débet à dcßniüone proGciíci, ul intclligatur

quid dl id de quo disjmU-lur. Cic. De Ofliciis, lib. i.
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DA FEÜRE INTERMITTENTE.

Ohamn-se intermittente aquella febre que npparece somente de certos
ein certos inlervallos, menos alongados, durante os quaes cessãomais ou
lodos, ou quasi lodos os seos symptomas.

O seo appuiecimenlo, ou o tempo de ingravescencia tem o nome de— nc-
cesso— , e o inlervallo cm que dezapparecem os symptomas que lliesâo pro-
prios se tem chamado — apyrexia. O numero tie accessos, e a maneira
que se succedem huns aos outros, servem de haze á huma infinidade de
dislincções.

Si a intermittente apprczcnta hum accesso todos os dias, he quotidianna ;
lerçâa quandoo accesso tem lugar depois do intervallo de hum dia ; e quarlâa
si isto acontece de dois cm dois dias ( i ). Si os accessos quotidiannos se de-
zenvolvcm em horas diversas, ou fazem diiîerença quanto ;í intensidade, e
duração, mas correspondem-se de dois em dois dias, a intermittente he de-
nominada doble terçã a; e dupla si ha dois accessos de dois em dois dias. Ainda
lia dobles quartãas, quartãas duplas, e algumas outras dislincções deste gé-
nero que omittimos porque as julgamos de pouca entidade.

Acontece algumas vesos que a intermittente tem os accessos lãoaproxima-
dns tie modo, que o principio de hum parece ser a terminação 8e outro, lie
então que ella lie dezignada pelo termo — subintrante. A rémittente so
diílere desta em não manifestar hum momento se quer de apyrexia: he hu-
ma febre', cujos symptomas são persistentes, oflcrecendo de tempos a tem-
pos certa exasperação com todos os caracteres de hum accesso

A ultima distineção, que temos á mencionar lie a que div ide as intcrmitlen-
tesem benignas, e perniciosas. Debaixo da primeira classe temsidoincluidas
as mais izentas de complicações ^todus as intermittentes simplices de alguns
Auctores), cujos symptomas são de pouca gravidade, e cuja terminação l :o
ás mais rias vezes favoravcl. A’ segunda classe pertencem aquellas que se dão

por

(2).

I ) Da mesma sorte se tom admittido intermittentes sextanas, octonas, nonanas, clc., sempre
ntlcnção ao numero tio dia* tie inicrvallo.«' I l l

jpinião tio liou il la ml. o qual nega a existência das romillouli «.( a ) Mão podemos pnrlillinr a t

a*-, terando nunca le- las observado oo sua pratica. Mão lie crivol que tantos (dinictis anLços o

niixli ruo*, que Stoll . Pinei, Cliomcl, c outros muilos que falláo tla* ri-millcnlos nos soo* .- liplo-
perlende Mr. Bouillant!, á ponto de tornarem huma in Ûaiumaçao de txaspr-«•njana«*rm, como

ra .in periodica pur verdudiira rémittente.



onhecerpor hum cortejo de symptomas aterradores, que indicão aoüénsa
« le orgâos interessantes, c cuja terminação he quasi sempre fatal , listas ainda
se subdividem cm
relaçao a qualidade do orgão oflcndklo, ou aos scossytnplomas dominantes.

a e

cardialgicas, pleariliens, soporozas, epilépticas etc. , cm

DOS SYMPTOM AS, MARCHA, TERMINA ÇÕ ES DA FEBRE INTERMITTENTE, E PARTICU-
I.ARM ENTE DA INTERMITTENTE BENIGNA.

A invasão da febre intermittente nem sempre lern lugar da mesma ma-
neira. Algumas vezes ella lie annunciada por certos symptomas precurso
que o enfermo já acostumado a soíl“rê- la considera
de sua apparição: algum quebrantamento de forças, fastio, boca insipida,
cephalalgia, c hum certo estado de displicência que se não pode hem de-
Imir. taes são os indicios do mal que vai desenvolver-se. Outras vezes o

ros.
presagio infallivejcomo

que
he raro, a febre se declara , mesmo achando-se o indiv íduo com as mais hollas
apparencias de saude e robustez.

Logo que começa a desenvolver-se o accesso, o enfermo sente o
cahir em languidez ; apparecem as pandiculações e bocejos ; as unhas
lá bios tornão-se roxeados; ligeiros arrepiaoicnlos de frio accommeltem as
extremidades, e se encâminhão para o dorso e vão-se angmentando á ponto
que obrigãoo paciente a procurar refugio no le iLo: n ão ha cobertas que che-
guem para abrandar huma sensação tão mortificante : com o frio excessivo
vem a palidez, e os tremores de lodo o corpo ; os musculos da face pelo seo
movimento convulsivo fazem bater os queixos de modo á produsir hum ran-
gido forte; a pelle lica aspera, assemelhando-se em seo aspecto á pelle de
galinha ; a respiração accelera-se ; a cephalalgia augmenta-se ; o pulso tor-

pequeno e desigual ; a urina lie pouco abundante, l í mpida, e sem se-
dimento algum. Lis o primeiro periodo do accesso, periodo de concentra-
rão de forças, o qual costuma aturar de huma até seis horas.

Conclu ída esta procéda dos espasmos (como elegantemente o diz Petit
Radel) spamorum procclln, hum calôr brando á principio, poreni que vai

augmentando pouco a pouco, espalha-se pelo corpo todo; o paciente
a sentir algum alivio, apenas se «lissipa o frio que lhe havia tolhido os

volver-se no leito ; mas desgraçadamente o seo bem

corpo
e os

na-se

entra
mem-

bros; acha prazer
estar|,c de curta duração ; por quanto o calor clevando-se á grau muito suhi-

pòc quasi abrasado; pelo que principia a soflrer huma agitação extre-
phalalgia redobra do intensidade ; sobrevcin-llie sôde muito intensa,

cm

do o
ma; a ce



— s —* 1' - lie torna-sc rozacca, prinoipalmcnlc naface; o pulso adquire força, cfre-quência ; c as urinas appresentão côr rubra. Ile este o pcriotlo de expansão
ou reacção; ordinariamente não excede duração o espaço de meia
bora ; lia porem casos em que se prolonga por muitas horas. O terceiro pé-
riode que lie o da crize, sc manifesta pela diminuição de quazi lodosos symp-
tornas. Hum suor quente e de hum cheiro agio humedece a pelle, e
pode ser mais ou menos abundante; o calôr abate-sc ; o pulso recobra
estado normal ; a respiração fica livre c desembaraçada ; desapp
phalalgia, e a sede ; emlim lia bum estado de calma que lie seguido de hum
benefico somno. He raro que o lerceiro período dure mais de Irez , quando
muito quatro horas.

em sua

o SCO

arece a co-

Tem-se observado que nas febres quotidiannas os accessos cominumente
tem lugar pela manhã, nas tcrçãas ao meio dia, e nas quarlãas depois do
meio dia. Tãobem n ão devemos omittir que uem sempre as febres intermit-
tentes appresentão accessos completos; node falhar hum ou outro de seos
períodos. Alem disto cumpre notar cj ue os symptomas que as accoinpanhão
são muito variáveis. .Nos paizes cm que as febres intermittentes coslumão
grassar cndemicamenle, vô-se que em certos annos e certas estações tilas
inoslrão-se humas veses debaixo do caraeler inflauimalorio ; neste caso de
ordiná rio atacão as pessoas robustas, e dotadas de huma constituição ple-
thoric;» ; o seo periodo de reacção lie mais considerável, lodos ossymplomas
cjue o compõem são mais hem pronunciados. Casos se apresenlào em que
parece dominar o elemento mucozo: appnrecem vomitos c dejecções a Ivinas
abundantes, tosse, e outros signaes de alfecção das membranas mucozus,
maxime da gastro-intestinal. IIa occasiões cm que ellas se declarão com
symptomaá que indicão huma lesão grave dos centros nervosos; o que tem
leito com que alguns as dezignassem com o nome de intermittentes ataxicas.
Km fnn tãobem pode acontecer virem accompanhadas de grande prostração
« le forças, e de outros indícios de adynamia. Convém que sc laça hum es-
tudo seiio e profundado de todas estas particularidades, porque sobre se-
melhantes dados se devem bazearas applicações therapeiiticas.

Na sua marcha as febres intermittentes varião muitas veses de lypo, e de
quotidiannas se convertem em tcrçãas ou viíe-versa ; huma in-caracter: as

termillenle benigna pode lornar-se pernieioza ; e ha exemplos de outras
muitas transformações.

As terminações das febres intermittentes são por Irez modos, pelasaudo,
pela producção de novas enfermidades, ou pela morte.

Devemos esperar a primeira terminação, isto lie, o restabelecimento d i

/.aude, sempre que a intermittente sc mostrar no sco maior gráo de simpli-
Oil

*



— 0 —1 íadesem a complicação de offensa dos orgãos eminenlemeiitc necessários
;i vida e sempre que o tratamenlo for opportunamente applicado.

A terminação pelo apparecimenlo de novas enfermidades lie muito com-
mum. Ella lie em muitos cazos elleito do descuido do enfermo em não pro-
curai os soccorros da Arte ; e não poucas veses provém da imperícia dosco
assistente, que não emprega os meios mais energicos de combater a molés-
tia , a Cinde evitar cjne a mesma se prolongue por muito tempo. Os enfartes
de baço e de fígado são as enfermidades, que de ordin á rio se desenvolvem
nos indivíduos, que leni soffrido das intermittentes repetidas vezes, lista fre-
quência com que apparecem semelhantes lezões, tem sido explicada de lm-
ma maneira sati.sfacloria. Sabe-se que bum accesso das ditas febres se ma-
nifesta sempre no seo i.° periodo com os mais evidentes signaes de que ;i

circulação se tem concentrado: vê-se o enfermo extremamente pailido;
a pelle aspera, o pulso contraindo etc. , emfím tudo dá a cónhecer que lia
bum espasmo na periplieria, que cila se acha privada de sangue, e que este
necessariamente se encaminha para o interior ; e bem que o mesmo teniia
de voltar para a peripberia em consequência dos movimentos de reacção
que se operão no 2.“ periodo, todavia, si os accessos são muito repetidos,
ou de longa duração, as parles interiores dilfícilmenle poderão dezengorgi-
lar-se de todo o sangue ; e como o baço co fígado são as que o recebem
em maior quantidade, em rasão das condições de sua estruclura , por isso
são estes os orgãos os mais commumente affectados.

Jguaimenle tem sido consideradas como producções das intermittentes
as paralyzias que occorrem durante o seo curso, os tubérculos pulmonares,

as hydropezias, e diversas erupções de pelle. A' respeito das hydropezias,
suppomos que ellas são as uiais das vezes effeitos dos enfartes de fígado, o
de baço, antes do que hum rezultado immediato da febre.

A mais funesta das terminações, a morte, raras vezes tem lugar nos casos de
liuma intermittente simples ; somente se poderá temer tão triste resultado,
si a febre persiste por longo tempo, e chega a produzir as lesões graves de
que acabamos de Ialiar. Si porem a intermittente desde o principio se mos-
tra complicada de aflecção de orgãos importantes, então o prognostico hc
muito desfavorável.

CAUZAS, NATUREZA E SEDE DA INTERMITTENTE BENIC.NA.
iNumerozas, e diversas são as cauzas que podem concorrer para o dezen-

volvimcnto dafebre intermittente. Seguiremos a marcha do quazi todos os
A uclores, dividindo-as cm predisponentes, c determinantes.



. — 10 —Kntrc as prcdisponentes se contemplão as seguintes: a habitação em lu -
r < ‘s baixos e húmidos, as mudanças rapidns de temperatura do ar, huma

constituição enfraquecida pelas hemorrhagias ou por outra qualquer enfer-
midade, o abuzo de hebidasalcoolicas, o uzo de alimentos pezados e cor-
Miptos, os oxcrciciosfatigantes, as paixões deprimentes, taes por ex. o medo,
. tristeza etc. , cm fim todo o genero dc irregularidades no regime e há bitos
de vida.

.Na cathegoria de cauzas determinantes tem sido consideradas algumas
« 1 is predisponentes que temos mencionado ; o ar frio e hú mido, e as paixões
deprimentes est ão nesta ordem. Mas de todas quantas tem sido cnnme-
radas pelos Pyrctologistas se distingue huma que merece particular alten-
çao: são os miasmas.

Ha muito que a observação tem mostrado que nos paizes onde se vem
muitos lagos e panlanos. naquelles lugares em que os terrenos oflerecem
pouca declinação de maneira á não dar escoamento fácil ás agoas pluviaes,
e áqucllas provenientes do trasbordamento dos rios, em limem toda aparte
Mide as agoas se tornão estagnadas; ahi se dezenvolvem, alem de outras
muitas enfermidades, as intermittentes, terrível flagello, que consome as
povoações, por desgraça, collocadas ao pé de semelhantes focos de infec-
ção. Desta verdade infelizmente lemos muitos exemples no Brazil , nossa
Patria ! Ma Prov í ncia do Rio de Janeiro, lie bem conhecida a Villa de Ma-
cacú pela febre intermittente que ahi tem grassado ; e som fallar de muitos
outros lugares analogos, mesmo na Província de Minas Geraes, cujo clima
passa por ser hum dos mais saudaveis, lia paragens onde a intermittente he
endémica : grande extensão de terreno banhado pelo Rio Doce, as margens
do Rio das Velhas perto de sua juneção com o soberbo Puo S. Francisco, as
varzeas alagadiças, junto do Jequetahi, e sobre tudo os sertões regados pelo
Irucuia ( i ) , estão sujeitos á dita febre.

Tem-se assentado que nos lagos e pantanos lia evaporação constante das
substancias quer animaes quer vegetacs, que se achão ahi accumuladas, e
ein estado de putrefaeção; que os seos princípios os ruais subtis dissolvidos
nos vapores aquozos, e tornando-se nimiamente rarefeitos pela acção do
calorico, elevão-se na athmosfcra, vão occupar assuas camadas superiores ;

pelo resfriamento desta elles condensão-sc, c precip:tão-se sobre a terra.
São estes princípios que nós chamamos miasmas, e que tãobem tem sido

*

*

( i ) No diccionario topograpliico do Sr. Senador Jo;ó Saturnino acha-se o nome Urucaia .

porem temos ouvido pronunciar geralmcutc •• Urucuia.
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appellidados — eflúvios e emanações paludosas. He facil o deparar com a

rasâo porque os indivíduos que morão em lugares pantanosos, mais depressa
contraliem a febre, quando se expõem ao ar livre logo ao anoitecer, si re-
flectirmos que nesta occasião ha hum abaixamento fie temperatura da ath-
mosfera, e que por tanto os miasmas que cabem condensados devem obrar
com maior energia

Huma circunstancia digna de notar-se lie que certo gráo de calor, e

de humidade auxilião poderosamente o desenvolvimento das intermittentes;
estas são rar íssimas no inverno, frequentes na primavera, e muito mais no
verão e no outomno. Concebe-se mui bem a rasâo disto, tendo-se em vista
theoria da formação dos miasmas, e sabendo-se que o calor e a humidade
são dois agentes principaes de putrefaeção, e que tanto hum como outro
na qualidade de causas predisponentes imprimem no organismo huma tal
qual modificação que o dispõe á ser invadido pela febre.

Para conhecer a natureza dos miasmas, os Chiraicos n ão selem poupado
á laboriosas investigações. A analyze direcla do ar não tem por ora forne -
cido rezultados satisfactorios. Tem-se reconhecido nas bolhas de gazes que
se desprendem dos panlanos o hvdrogenio proto-carboretado, o hydro-sul-
phnrico, e o azoto. Rigaud de LTsle descobrio no orvalho dos lagos Ponti-
nos hum deposito floculento de materia animal. Vauquelin sujeitou á exame
este mesmo orvalho e achou sacs de soda e ammonia e materia animal.
Muitas outras experiencias forão tentadas por Julia, Boussingault , e outros .
sem que todavia dessem rezultados assáz pozitivos, que Gsessem conhecer
a natureza intima dos miasmas. Pelos effeitos conhecemos somente- que el-
lesexisteui, eque introdusidos na economia animal pela absorpção culnncn,
pela respiração e mesmo pela deglutição devem necessariamente occasional-
liuma mudança qualquer nas partes com que se põem em contacto, o em
ultimo resultado produsir a intermittente.

Resta-nosfallarda natureza e sede da intermittente. Muito selem discutido
sobreesta materia, e differentessão asopiniões. A crermos M. Brouss iis, a fe-
bre intermittente não lie outra coiza maisdo que huma gastro-enterites perió-
dica. Mas por ventura rezolvem-se todasas difliculdades por este meio'* Como
conceder a existência da inflammação do tubo intestinal, e considerar este
como a sede da intermittente, quando observações necroscopicas as mais
escrupulozas, nem sempre descobrem traços <lc semelhante inflammação?
Como explicar os effeilos do tratamento tonico, que na maioria dos casos
aproveita, e que hc opposto âquelle por meio do qual se vence huma
phlegmasia? R de que modo resolver a quest ão sobre o phénomène da
ioterinittencia ? Tantas são as objccções que sc offerecem contra esta

1

O »



— 12 —theoria, que os mais judiciosos partidistas da localisação das febres
abandonado, e recorrem

a tem
presentemente a huma irritação ambulante, cuja

•séde podo ser n ão só na mucosa intestinal, como em outros orgãos. Assim
Montalcon, na sua memória sobre as febres intermittentes dos pantanos,
dcclara-sc por esta opinião, ecita algumas observações em seo appoio. Para
combate-la basta repetir os argumentos trasidos contra a theoria de Broussais.
De mais, quem não vê que Monfalcon n ão fez outra coisa, sinão empregar
huma palavra de sentido ambiguo ( i ) , para escapar á todas as diflicuIdades?

Despresando a doutrina da irritação, os Medicos humoristas collocárão a
séde da intermittente no sangue alterado pelos miasmas. Posto que esta
llieoria tenha alguma coisa de verdadeiro, todavia não resolve muitas du-
' idas, nem explica bem lodos os factos. Si no sangue está a causa próxima
da lebre, porque esta se declara muitas vezes repenlinamente, depois do gol-
pe de ar que tem motivado huma constipação; ou porefleitode huma paixão
loi te .’ Si ndmittirmos que havia precedentemente alguma alteração do san-
."iie, ent ão devemos conceder que esta não basta para desenvolver o accesso
lebril , e força lie recorrer á outra causa próxima e determinar nova séde.
Accresce que a constância e regularidade com que ordinariamente se apprc-
senlào os accesses das intermittentes, denotão que a sua causa n ão pode
residir em bum Unido, como lie o sangue, sujeito a mil variações, lauto á

(0 F*1« prova do que avançamos, oflcrocemos as passagens as mais not áveis das obras de liais-
>' -au, c Monfalcon à respeito da irritação. • A irritação (diz Boisseau no Tratado de febres p. iS )
lie o estado de hum orgão cuja acção he augmcntada alem do grão necessário para a sustentação da
' ida. Ella lie devida a hum accrcscirao de acção das potências cxleiiorcs sobre huma parte qual-
quer da superficie exterior, ou interior , tãobem pode provir da sublracção momenlauea dos esti -
mulantes de hum orgão dotado dc excitabilidade mui pronunciada : em fim «s vezes lie o rczulta •

do da debilitarão «Ic hum orgão importante, a qual vem a produzir a irritação dc outro orgão.
A irritação estabelecida em litiui orgão por liurca cauza, directa ou imlirecta pode ter lugar sem
7«c algum symptoma reeelt a sua existentiel. As alterações que se encontrão nos cadaveres serrem
neste cato parti demonstrar que elln exislio. Huma irritação pode fazer perecer indiv íduos sem
dar signal algum caractcrislieo de sua séde. e sem deixar vestígios nos cadaveres. Knlão senã o
Icin para decidir qual he a séde do mal. mais do que a analogia dos phenomenos morbidos nestes
poucos cazos, com aquetlcs doscazos ordinários em que a irritação dá signaes não equivocos da sua
séde. Ha trot grãos de irritação. A iiiflainiuação lie o seo terceiro grão. • Vejamos o qnc diz Mon-
falcon, p. Õ 2 Õ. • Na irritação, o sangue, chamado por bum estimulo, enche os capillares, mas elle
o- dezampara. desde que a super'excitação deixa dc existir, e então os tecidos a (Teclados são restitui'
dosao seo estado natural. Quandoa inflammação está constitu ída, o sangue fica combinado com os
tecidos, e adhérenteásua substancia. Tanto a irritação, como a inflammação podem dar a morte ;

porem cm hum caro não apparoccm signaes nos cadaveres, em outro nolão-seas pnrtcs descoradas
o que indica a combinação <lo sangue com os tecidos in ílnmmados. • Pelo exposto liem se vê que
a irritação lie bum termo vago, que muitas vezes exprime idéa& contradictorily
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K >|u it -» d» quantidade como dc qualidade; e que por isso deve passar po».
dillcrenlos graos de infecção. Dissemos que a llieoria tem alguma coisa de *

verdadeiro, porque assentamos que os miasmas, ou outro qualquer virus
que p» netre na circulação deve por força alterar osangue, mas julgamos nãoser
i't° a « - uiza principal. Segundo M. Guerin , a febre intermittente resultado
huma artecoao nervoza ; he o systema nervoso o primeiro que soíTre;
1'cbre se não declara

; masa
em quanto o apparclbo circulatório n ão participa de

igual sollrimento quer seja pela acção directa das causas, quer pela influencia
Sympathien, ou por outra qualquer forma. liste mesmo Auctor divido as
intermittentes em duas especies, huma abrangendo aquellas que são occa-
sionadas por huma lesão directa, e primitiva dos centros cerebro-espinhaes
o outra as que são produzidas pela
das excitações sympathicas vindas de outros orgãos. Para corroborar
opinião, M. Guerin cita algumas provas, fornecidas pela autopsia cadav érica •

Lllc affirma que nos indivíduos que succumbem de febre intermittente
quasi sempre se encontrão os centros cerebro-espinhaes lezados, sua subs-
tancia lie rubra, amollecida, injectada,ou infiltrada; seusvazosse vem disten-

lesão, porem que lie provenientemesma
a sua

didos, e as partes annexas inflammadas. Por esta theoria ao menos o phéno-
mène da intermittencia nãohe tão extranhoe surpreliendedor, pois que o ve-
mos fielmente representado em muitas outras moléstias do genero nervoso.
M. Alard avança que as intermittentes tem por séde os vazos absorventes, e
pertende explicar a intermittencia deste modo. Alem de que isto não passa
de huma simples asserção, reproduziríamos, se necessário fosse, o argumento
sem replica de M. Boisseau: » era preciso que todas as moléstias intermit-
tentes tivessem a sua séde no systema absorvente. » Einfim seria hum nunca
acabar, si quizessemos analyzar huma por huma todas as opiniões ácerca
deste assumpto.

Quanto a nós, si nos fosse dado o emitlir bum juizo qualquer sobre a

quest ão t ão intrincada respeito á natureza e séde das intermittentes, questão
resolvida demanda noções completas dos phenomenos queque para ser

accompanhão as ditas febres, das suas causas e modo, por que obrão, e das

lesões a que dão nascimento, o que infelizmente nos falta ; nos decidiríamos

parte pela opinião de M. Guerin, considerando a intermittente como o

rezo 1 lado de affecção do systema nervoso. Com efleito, nola-se huma per-
feita analogia não só entre algumas de suas causas comparativamente com

as de certas moléstias nervosas, como a respeito de sua marcha, e trata-
monto li se lie verdade, como attestão alguns Prá ticos, que ha hum inter-
mittente que sc contral.c por imitação seria mais huma argumento forte

abono da opinião que adoptamos. Bem longe porem dc querermos ass.gnar

em

ll em



V T . — 14 —eile a fel)re (como faz Rl. Guerin), julgamos por este modo proclamar
a importanci i da aflecçSo nervosa, a qual concurreutemente com as desor-xK li UJ appnreiho circulatório determinão o apparalo febril.

th ima

TRATAMENTO DA INTERMITTENTE BENIGNA.

Ainda que muitos pontos dc Palhologia, relativos á febre intermittente,
nãó eslejão sufiicienteniente delucidados, todavia o que toca á therapeutica
pai - ^e ter alcançado o ultimo grão de aperfeiçoamento. He huma verdade
bem consoladora para a humanidade que as questões difliceis sobre causas
próximas, naturezas, e sedes das moléstias nem sempre estejão intimamentfe
ligadas com esta parle da .Medicina, a de mais immcdiata utilidade, pois he a
que se occupa dos methodos curativos.

Antes de entrarmos em maiores detalhes sobre o tratamento, importa
primeiro que tudo lembrar a observâ ncia do salutar preceito — evitar as cau-
sas do mal. Sendo do numero destas as emanações paludosas, as que fasern
mais damno no nosso paiz ; ao Governo cumpre tomar todas as pro-
videncias, capazes de as destruir, restituindo á Agricultura esses terrenos
pantanosos, presentemente in ú teis e prejudiciaes. F.m quanto isto se não
effectua, talvez fosse conveniente aconselhar a emigração aos indivíduos
que vivem ao pé dos fócos de infecção, e que arrast ão a existência nessas
habitações de horror, onde a cada passo vem ameaçada a sua vida, c a dos
objectos que lhe são niais charos. Dizemos talvez, e não o propomos defi-
nilivamente, porque conhecemos o quanto lie doloroso arrancarmo-nos
para longe do torrão, que nos vio nascer! Ha tantas affecções doces a que
lie preciso renunciar! .. Mas não sendo isto praticável, da parte dos indi-
v íduos está ainda o poder de neutralizar até certo ponto a acção deleteria
das ditas emanações; n ão uzando em excesso de bebidas espirituosas, nem
de alimentos corruptos, não se expondo ás humidades, nem fasendo exer-
c ícios fatigantes, evitando o sereno da noite, emGm pode-se resumir tudo
na seguinte maxima — n ão comelter excessos de género algum.

Na indicação dos meios proprios para combater a intermittente, distin-
guiremos os dois estados em que se pode appreseutar o enfermo: o de ac-
cesso, e o de apyrexia. Quanto ao
a dizer-se. No periodo do frio, basta nconselliar-se
lha ao leito, e que se agazalhe o melhor possível. Tem-se proposto as in-
; u,oc.. aromaticas, o emetico, e até os banhos d agon fria ; mas nòs í ejeila-

primeiro estado, o de accesso, pouco lia
ao enfermo, que se reco-
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mos semelhantes prescripções arriscadas. As infusões aromalicas h\
o meio o menos nocivo ; mas quem nos assegura que o período da reacçãoN
que se segue nao venha a augmentar de intensidade, em consequência dis»

lo ? A respeito do segundo período, todos estão de accord« em que sc
deve administrar os diluentes, por ex. os cosimenlos de gramma e cevada,
as limonadas, e maisoutras bebidas refrigerantes debaixodas vistas de minorar
a reacçao. No momento em que começa o suòr, isto lie
avisar ao enfermo, que não se exponha aos golpes de ar repenlinamente, a
fim de não supprimir a transpiração, pois semelhantes descuidos mais de
huma vez tem feito apparecer

Na upyrexia muitos e variados são os meios que se tem proposto.
Começando pelos emetioos diremos, que não proscrevemos esta especie
de medicamentos no curativo da intermittente benigna; e até assen-
tamos, firmados etn algumas observações proprias, que elles podem por
si sós, dadas certas circunstancias, curar a enfermidade. Ile porem indis-
pensável explorar com altenção o estado das primeiras vias, porquanto, si
existir alguma inflammação, ou mesmo excitação, o que se conhece pelo
aspecto da lingua, pela dôr quando se faz a pressão no epigastrio, e pela
sede intensa, e outros signaes; si houverem moléstias chronicas, por ex. ,
as aQecções do coração, as hepatites, os tubé rculos pulmonares etc., então

os emeticos serão contra indicados. A grande vantagem délies consiste

como

\
\

, na enze, convém

novo accesso.

em desembaraçarem o estomago dos alimentos, e outras matérias que ahi
se acbão contidas, preparando-o para receber a quina; alem de que im-
primem huma agitação em toda a economia, cujos effeilos são salutares.
D'entre os emeticos temos sempre preferido a ipecacuanha, entretanto não

podemos deixar de convir em como o tartarito antimoniado de potassa seja
profícuo : he bem conhecida pelas suas virtudes a poção tartarizada de

Pcysson. Quanto ao methodo antiphlogistico, elle pode ser indicado em
a intermittente se manifestarregra geral , sempre quealguns cazos: em

panhada de huma diathezc phlogistica, ou de pblegmasias visceraes,

a sangria geral e local são reclamadas. Os purgantes, tirados da classe dos

minoralivos, «ntre estes os saes neutros, os tamarindos, e o manná são qua-
tizanas de cevada e gramma,

acom

zi sempre uteis; costumamos emprega-los

e temos assim obtido muito bons rezultados. Sobre rubefacienles, e va-

cantes, seguimos a opinião geral ,ue os tem preconizado como mu,to pro-
prio, para diminuir ligeiras excitações cerebraes, accrescendo alem d.sto o

servirem os vezicatonos de abrir mais huma via por onde facdmente p

o mais poderozo medicamento, o sulfato de qmuma. A q,.ma desrie

moi,o tempo que se acha conceituada como o rented,o Iterotco contra fe-

em

u



— 16 —lues: hc o febrífugo por cxcellciicia. lira iizo administrai-a ja cm elccli.M-iios, ja cm cozimentos etc., ora simples, ora combinada com outros ingre-
dientes; tuas depois da fanioza descoberta de Pelletier, e Caventou, rec-corre-se ao sco principio aclivo, a quinina , e o sulfato de quinina tem gran-
geado a preeminencia sobre todas as outras suas combinações salinas. Por
quatro maneiras podemos appliear o sulfato de quinina, em bebidas,
fomentações, em clisteres, e pelo metliodo endermico. Em bebidas, a
dose ordinaria be de cinco á dezeseis grãos : costuma-se fazer a solução
do sulfato em agoa , ou em huma iufuzão aromalica, ajuntando-sc-lhe al-
gumas gotas de acido; esta circunstancia o torna mais prompto em seos ef-
iei tos. A dose de sulfato de quinina deverá ir decrescendo, se a lebre for
diminuindo de intensidade; no cazo contrario, lie necessá rio atigmenla-la.

0 emprego do sulfato de quinina em fricções ao longo da columna ver-
tebral tem sido muito rocommendado, principalmente nos cazos em que
se receia o augmcnlo de alguma excitação gastrica, ou quando por outro
qualquer motivo o estoinago não o pode abraçar: por esta forma se tem
conseguido a cura muitas vezes. Em clisteres o sulfato de quinina lãobem
lie vantajoso. 0 metliodo endermico, isto lie, a appIicaçSo do sulfato de
quinina sobre a pelle despida de epiderme, no entender de Mr. ßotiillaud,
deve merecer grande altenção dos Prá ticos ; nós, posto que o não tenha-
mos experimentado muitas vezes, comtudo suppomos que semelhante me-
lhodo será prefer í vel ás fricções nas circunstancias em que estas são reque-
ridas, pelo motivo da grande facilidade da absorpção do sulfato de qui-
nina por meio da forma eudermica. Depois da quina, e seo principio
activo, n ão deixaremos passar por alto huma de suas composições que lena

feito grandes benefícios ú humanidade. Quem não lerá visto em sua pratica
alguns factos du cura maravilhosa operada pela Agoa de Inglaterra ? ÍN ós,
pela nossa parte, sinccrainente declaramos, que ein muitas occaziõcs temos
tratado intermittentes, que mostrando-se rebeldes ao sulfato de quinina,
î le repente desapparecôrão com as primeiras doses da Agoa lugleza.

Qual hc a uiaiíeira de obrar da quina? Eis o que tem occupndo o espi-
rito dos apaixonados por questões subtis. Alguns querem que a quina
obre revulsivameiile. Mas porque os vezicalorios, que são oplimos rcvulsi-
vos, n ão fazem o mesmo cífeito? E de mais, a quina aproveita, quando o
enfermo se acha em calma , quando não ha irritação, e por consequência
não se pode suppor que cila pela excitação occasionada na mucuza gastro-
iiitestiuai venha á contrabalançar, ou destruir a irritação existe nie. Outros
Auclores tem perlcndido adivinhar a acção milagrosa da quina , servindo-se

<J .ujjecli » o antipcriodico; dão-lhe a virtude unliperio lien , o que vale o

*

em

*



- 17 -
m0snl° (il,c dizer-se a quina cura a intermittente por ser anti-intermit-tent < - ! Melhor lie confessarmos com Mr. Bouillaud, que a maneira por que

mvs-se comporta a quina na cura das febres intermittentes he ainda hum
terio.

M°m dos agentes therapeuticos, que temos mencionado, ainda algqns lia
que merecemser lembrados; os amargos, por ex., a genciana, centaurea me-
nor etc. ; os estimulantes, como o cravo, a pimenta'da India, a canella, o
vinho, etc. , a combinação destes com os amargos; oopio; as preparações fer-
ruginosas; o que tudo não deixa de ter seo apreço. Ao Pratico cumpre des-
criminar as circunstancias em que seja preferí vel tal , ou tal medicação.

l.mHm seria a omissão a mais reprehensivel, si não indigitássemos al-
guns medicamentos indigenas, novamente apregoados como febrifugos; taes
por ex. , o picão da praia, o fedegozo miudo, a carqueja, e a casca do páo
pereira. Ao Sr. Ezequiel Corrêa dos Santos se deve ultimamente a desco-
berta do principio activo da casca do páo pereira, produclo novo, a que o

mesmo denominou percirina. A’ crermosas observações que vem consignadas
na Revista Medica Fluminense, a pereirina lie hum excellente remedio
contra as intermittentes ; he porem de lamentar que as ditas observações
não fossem feitas em mais ampla escala, e que se não ensaiasse o emprego
da pereirina por todas as formas, por que se dá o sulfato de quinina, e em
todas as circunstancias em que este he proveitozo. Muito nos regosijaria-

si accazo podessemos dizer — o Brasil não preciza mais do dispen -mos,
dioso sulfato de quinina, porquanto está descoberto o principio activo da
casca do páo pereira, que se lhe não lie superior, lie igual em todas as

suas virtudes.

FIM.

V i
i
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4.
Mutationes anni temporum maxime pariant morbos, et ia ipsis tempori -

bus mutationes magnæ tum t'rigoris tum caloris, et cætera pro ratione eodem
modo. Secç. 5.* Aph. J.

2.

Morborum acutorum non omnino tutæ sunt prædictiones neque mortis,
neque sanitatis. Secç. 5.* Aph. 17.

3.
Victus humidus cum febricitantibus omnibus, tum maximè pueris, et

aliis tali victu uti consuetis, confert. Secç. 1.* Aph. 16.

U .

Animadvertcndi sunt etiani quibus semel aut bis, et quibus plura vel
pauciora, etper partes exhibenda. Concedendum autem aliquid et consue-
tudini, et tempestati, et regioni, et ætali. Secç. 1.* Aph. 1-.

5.

In exacerbatiooibus cibum subtraherc oportet : exhibere enim. noxiutu
est. £t quœ qumque per circuitus exacerbantur, in exacerbationibus sub-
traherc oportet. Secç. 1/ Aph. 11.

6.

Tenuis et exquisites victus, ct in longis morbis semper, et in acutis. uhi
convenit, periculosus. £t rursus ad extremum tenuitatis progressus

victus, difficilis. Nam cl rcpletiones ad extremum progress®, difficiles sunt.
Secç. IAph. t\.
non

TYP. IUPABCUL Ü1Î BRITO.
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Ks»ia Uiçsc eslá conforme com os estatulos. Rio de Janeiro em o i .° dc
Março de 18 D9.

Dr. Francitco Frcirc Alitmão.
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